"Desenvolveu-se na Idade Média, entre os séculos XI e XIV; 


As composições chamavam-se cantigas e eram geralmente acompanhadas de música e 
dança; 


Cantigas de amor (cavaleiro declara amor e coita à dama); 


Cantigas de amigo (sempre na voz feminina); 


Cantigas de escárnio (ironia e crítica indireta); 


Cantigas de maldizer (ofensivas e diretas, citando nomes); 


As cantigas chegaram aos nossos dias graças ao Cancioneiros; 


Os trovadores oficiais tinham linhagem nobre, incluindo reis, mas havia também os 
jograis, nascidos nas camadas populares; 


Apreciada pela corte, a obra trovadoresca foi importante instrumento de consolidação da 
cultura e do idioma português. 


Saiba mais: Cinco poemas da literatura portuguesa 


Contexto histórico do trovadorismo 


O trovadorismo desenvolveu-se durante o período medieval, principalmente a partir do 
século XII. À época, não existiam ainda os Estados nacionais — a Europa encontrava-se 
dividida em feudos, grandes propriedades controladas pelos suseranos. O valor, na Idade 
Média, não era fundamentado no dinheiro, mas na posse territorial. Por esse motivo, o 


cotidiano medieval era marcado por muitas guerras, batalhas e invasões com o intuito da 
conquista de território. 


Estabeleceu-se, então, uma relação de suserania e vassalagem: o suserano, senhor do 
feudo, precursor da nobreza europeia, oferecia proteção aos seus vassalos que, em troca, 
produziam os bens de consumo: cultivavam, fiavam, forjavam as armas etc. 


Com o declínio do Império Romano, a partir dos séculos IV e V, o latim vulgar, língua oficial 
de Roma, passou a sofrer modificações entre os povos dominados. Foi nesse longo 
período da Idade Média que começaram a surgir as línguas neolatinas, como o português, 
o espanhol, o francês, o italiano, o romeno e o catalão. No entanto, foi apenas no século 
XIV que o português surgiu como língua oficial; as cantigas dos trovadores foram, 
portanto, escritas em um outro dialeto: o provençal. 


Veja também: A origem da língua portuguesa 


Características do trovadorismo 


As obras do trovadorismo são chamadas cantigas, pois eram escritas para serem 
declamadas (não havia cultura do livro na Idade Média, a população era em grande parte 
analfabeta e ainda não havia sido inventado o livro impresso), e frequentemente eram 
acompanhadas de instrumentos musicais, como a lira, a flauta, a viola. 


Enquanto o compositor (de origem) era chamado de trovador, o músico era chamado de 
menestrel. Chamava-se segrel o trovador profissional, cavaleiro que ia de corte em corte 
divulgando suas cantigas em troca de dinheiro. 


Havia ainda o jogral, cantor de origem popular que interpretava cantigas de outrem e 
compunha as suas próprias. As baladeiras ou soldadeiras eram as dançarinas e cantoras 
que também os acompanhavam nas apresentações e dramatizações das cantigas." 


Veja mais sobre "Trovadorismo" em: 
https://brasilescola.uol.com.br/literatura/trovadorismo.htm 


